
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A natureza extremamente diversa nos três países que nos propomos atravessar oferece contrastes únicos - a vida selvagem e o esplendor verde das cataratas de 
Epupa (Quedas do Monte Negro) onde o rio Cunene chega à fronteira entre Angola e a Namíbia, e do majestoso rio Chobe, no Botswana, com entardeceres de sonho 
num safari de barco; a aridez do deserto de Sossusvlei ou do Parque Nacional de Etosha e a beleza singular mas deslumbrante de Spitzkoppe, na Namíbia; e as 
espantosas cataratas de Victoria, sonho dos antigos exploradores e um dos tesouros de África, no Zimbabwe, onde disfrutamos dum voo especial em helicóptero. 

Não poderia faltar neste notável percurso de 20 dias o extraordinário Delta do Okavango (rio Cubango, nascido em Angola) - que descobriremos por terra, rio e ar - 
inundando planícies e baixios até desaparecer nas vastas areias do Kalahari, no Botswana. 

Um voo privado em avioneta, qual safari de luxo, leva-nos do deserto de Sossusvlei, um dos mais belos do mundo, até à cosmopolita cidade costeira de 
Swakopmund, sobrevoando durante hora e meia as famosas dunas da Namíbia e a notória Costa dos Esqueletos.  

África toma outra dimensão vista do ar e ajuda-nos a compreender melhor a incrível beleza do conjunto do nosso planeta! 

Já no Zimbabwe, destino final desta aventura africana, as famosas Victoria Falls são um espetáculo impressionante e sempre novo, que teremos oportunidade de 
observar a voo de pássaro, num passeio cénico de helicóptero sobre toda a vasta área desta maravilha da natureza. 

Um final digno dum itinerário muito especial - se África é um destino que vos atrai, esta é a viagem de uma vida! 

Visita Cultural delineada e acompanhada por Ana Maria Lory, AAJBA. 

Inscrições abertas até 17 de maio de 2023. Lugares limitados. Não se atrase. Venha connosco! 

 Rinocerontes brancos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ITINERÁRIO DA VIAGEM 

Dia 1 - 28 outubro (sábado) | Lisboa - Windhoek 

Voo noturno Lisboa-WINDHOEK. Noite em voo. 

Dia 2 - 29 outubro (domingo) | Windhoek (Namíbia) 

Chegada à capital da Namíbia, onde o guia nos irá receber e transferir para o 

hotel no coração de Windhoek. Aqui, poderá conhecer a cidade e também 
recuperar do voo, para começar a viagem no dia seguinte sem cansaço 
acumulado. Windhoek é uma cidade que convida a passear, com as suas 
clássicas construções germânicas que convivem com os arranha-céus de aço e 
grandes avenidas, repletas de restaurantes com gastronomia requintada. 

Avani Windhoek Hotel & Casino ou similar. 4* www.avanihotels.com/en/windhoek 

Christ Church no Centro de Windhoek 

https://www.avanihotels.com/en/windhoek/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 3 - 30 outubro (2ª feira) | Deserto do Namibe - Parque Nacional 
Namib-Naukluft 

Logo pela manhã partimos para o Deserto do Namibe, o mais antigo e 

belo deserto do planeta: um mar de dunas vermelhas que vamos 

desfrutar a pé, de 4x4, de camião e de avião. 

O Deserto do Namibe surgiu há cerca de 65 milhões de anos das areias 

do deserto do Kalahari, arrastado pelo rio Orange, levado para o mar e 

devolvido à terra pela corrente de Benguela. O vento que sopra em 

direção à terra, assim como a oxidação do ferro na areia, fizeram o 

resto do trabalho, formando este espetáculo da natureza: uma manta 

de dunas vermelhas, alaranjadas, ocres... Por milénios essa manta se 

moveu para o interior para petrificar perto de Sossusvlei, onde o 

coração das dunas é rocha sólida e apenas a superfície que a cobre é 

areia em movimento contínuo. A Duna 45 e o Big Daddy são especiais, 

pois elevam-se a cerca de 300 metros acima do solo, tornando-as 

algumas das dunas mais altas do mundo.  Voo sobre o Deserto do Namibe 

Welwitschia 

Deserto do Namibe 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 3 - 30 outubro (2ª feira)  

O Parque Nacional Namib-Naukluft contém raridades 

botânicas como o Kokerboom, conhecido pelos bosquímanos 

por usar o seu tronco oco e poroso para carregar flechas para 

caça; ou a curiosa Welwitschia, que pode viver até 1.500 anos e 

é formada por duas folhas superficiais de até três metros.  

No nosso primeiro dia no Parque Nacional Namib-Naukluft 

iremos visitar o Sesriem Canyon, entrando no seu estreito e 

fresco desfiladeiro, em busca da água que um dia inundou o 

canyon e o Vale de Sossusvlei. 

Sossusvlei Lodge/Moon Mountain Lodge ou similar 5* 
www.sossusvleilodge.com 

Sesriem Canyon 

Parque Nacional Namib-Naukluft 

http://www.sossusvleilodge.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 4 - 31 outubro (3ª feira) | Parque Nacional Namib-Naukluft - Sossusvlei 

Hoje voltamos ao Parque Nacional Namib-Naukluft, para continuar a explorar as maravilhas do deserto do Namibe e o mar de areia vermelha de Sossusvlei. 

Bem cedo pela manhã, entraremos nas profundezas do vale de Sossusvlei - primeiro de camião, depois de 4x4 e finalmente a pé – até à famosa lagoa seca Deadvlei. 

Este oásis nu já foi um pequeno lago alimentado por um rio que, com o tempo, foi entupido pela areia e se tornou uma lagoa seca, hoje cercada por algumas das 

dunas mais altas do mundo. Um passeio por Deadvlei nos permitirá apreciar e desfrutar, sem pressa, a sua grande beleza singular e os tons - sempre mudando com o 

nascer do sol - da cor âmbar da areia, do branco ofuscante do "lago salgado" e do vermelho e laranja das dunas que nos rodeiam. Deadvlei realmente parece saído de 

um conto de fadas, ou de uma pintura de Van Gogh, com aquele lago branco e seco onde abundam os troncos enegrecidos de uma floresta antiga queimada pelo sol. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 4 - 31 outubro (3ª 

feira) 

Quem quiser, terá tempo para 

escalar a duna Bid Daddy, a mais alta 

das dunas que rodeiam Deadvlei... e 

suspirar pelas vistas impressionantes 

do seu cume (325 metros), para 

acabar por descer a sua vertiginosa 

parede de areia. À tarde, em busca 

do pôr-do-sol, iremos a uma das 

dunas mais emblemáticas de 

Sossusvlei, hipnótica pela sua forma 

sinuosa e mais fácil de subir a pé do 

que o Big Daddy: a famosa Duna 45.  

A areia desliza pela crista enquanto 

caminhamos em direção ao topo e, 

uma vez lá em cima, sentados nele, 

olhamos à nossa volta… o espetáculo 

é grande! Aos nossos pés temos o 

mais antigo e belo deserto vermelho 

do mundo. As dunas sobrepõem-se 

como se estivessem num mar 

agitado constituindo um verdadeiro 

espetáculo primitivo. Muitos 

viajantes nos dizem quando voltam, 

foi um sonho ou realmente 

realidade? 

Sossusvlei Lodge / Moon Mountain 

Lodge ou similar 5* 

www.sossusvleilodge.com 

 

Big Daddy 

http://www.sossusvleilodge.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 5 - 1 novembro (4ª feira) | Parque 
Nacional Namib-Naukluft - Swakopmund 

Um novo dia amanhece no Deserto do Namibe, 

enquanto desfrutamos no conforto do nosso 

lodge, nas areias de Sesriem. Não é incomum 

abrir a porta do nosso quarto e ser saudado por 

um órix quase mitológico – os primeiros 

exploradores o confundiram com o lendário 

unicórnio – ou uma springboks pastando 

pacificamente. 

Hoje fazemos aquela que é sem dúvida uma 

das atividades mais exclusivas do deserto do 

Namibe e de todo o percurso: o espetacular 

voo cénico em avião privado, desde as dunas 

de Ssossusvlei, sobrevoando a Duna 45, o 

Deadvlei, até chegar à fantasmagórica Costa 

dos Esqueletos e depois à cidade balnear de 

Swakopmund. 

Um voo de uma 1h e meia sobrevoando 

algumas das paisagens mais espetaculares de 

Africa que nos poupa 6 horas de viagem no 

camião safari… e nos permite observar os 

misteriosos "anéis de fada", formações 

enigmáticas que só podem ser apreciadas do 

céu.  

Com este voo podemos ter a visão mais 

completa do Deserto do Namibe e da Costa dos 

Esqueletos, que guarda os restos de navios 

encalhados devido às intensas neblinas, quase 

a única fonte de vida para muitos animais e 

plantas endêmicos do deserto. 

Voo cénico em avião privado 

Costa dos Esqueletos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 5 - 1 novembro (4ª feira)  

Paradoxalmente, foram essas neblinas também 

a sentença de morte para muitos navios 

encalhados na sua costa, hoje guardada por 

colónias de lobos-marinhos ou corvos-

marinhos.  

Do ponto de vista de um pássaro, a África ganha 

outra dimensão e acreditamos que esta joia da 

natureza - é absolutamente necessária apreciá-

la do céu. 

Nosso próximo destino, Swakopmund, é uma 

pequena cidade fundada pelo império alemão 

no final do século XIX, localizada exatamente 

quando o deserto começa ou termina, 

dependendo do ponto de vista. 

Para além de desfrutar de uma caminhada 

pelas suas ruas sossegadas, através do passeio 

marítimo ou do cais, Swakopmund é também a 

"capital" dos desportos de aventura na 

Namíbia: opcionalmente existe a possibilidade 

de explorar as dunas do deserto em quads, ou 

mesmo fazer paraquedismo (salto em 

paraquedas) de um pequeno avião, a 3.300m 

acima da costa e das dunas do deserto. Pronto 

para a aventura! 

Strand Hotel Swakopmund ou similar. 5* 
www.strandhotelswakopmund.com 

Swakopmund 

Vista aérea - Swakopmund 

http://www.strandhotelswakopmund.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 6 - 2 novembro (5ªfeira) | Parque Nacional Namib-Naukluft - 
Swakopmund - Cape Cross - Spitzkoppe 

O denso nevoeiro, as correntes marítimas e as fortes ondas que atingem 

a costa contribuíram para tornar a Costa dos Esqueletos uma das mais 

perigosas para a navegação, ao longo dos séculos e até hoje: rumando 

para norte de Swakopmund visitaremos o esqueleto do navio Zeila, que 

encalhou em 2008. 

Seguindo a costa até às portas do Parque Nacional da Costa dos 

Esqueletos, chegaremos a Cape Cross, o primeiro local da atual Namíbia 

onde desembarcou o navegador português Diogo Cão, em 1486. 

Atualmente é um local protegido onde se pode admirar a maior colónia 

de leões-marinhos, a maior da África, chegando a mais de 250.000 

espécimes. Leões-marinhos, corvos-marinhos e outras aves ou mesmo 

chacais de dorso negro são algumas das espécies animais que habitam 

esta região inóspita e remota. 

Cape Cross 

Memorial Diogo Cão Navio Zeila 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 6 - 2 novembro (5ªfeira)  

Deixamos a costa para trás e, entrando novamente no interior do deserto, 

subimos uma cotaa de mil metros até nosso próximo destino: o antigo 

santuário bosquímano de Spitzkoppe, um grupo de espetaculares kopjes, 

antigas formações rochosas de granito que se erguem 700 metros acima 

do deserto que as rodeia. 

Enquanto nossa equipa se encarrega de montar o acampamento, 

visitaremos um grupo de pinturas de bosquímanos e teremos a 

oportunidade de caminhar pela savana até encontrar um bom lugar entre 

as rochas para admirar silenciosamente o pôr-do-sol, certamente um dos 

mais bonitos da África. 

Fly Camp ou acampamento selvagem. Sem chuveiro. Não é necessário 

um saco cama. 

Spitzkoppe 

Acampamento selvagem 

Spitzkoppe 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 7 - 3 novembro (6ª feira) | Spitzkoppe - Damaraland 

Depois de uma noite estrelada à luz da lua iluminando magicamente as 

montanhas, sairemos de Spitzkoppe ao amanhecer e seguiremos em direção à 

vasta região de Damaraland, pontilhada de aldeias Damara e Herero. A 

paisagem é avassaladora: montanhas nuas de arenito vermelho e castanho, 

vales amplos e áridos, vastas planícies pedregosas intercaladas com áreas onde 

cresce a erva "elefante"... até chegar ao sítio arqueológico de Twyfelfontein 

(Património Mundial) e aos seus sublimes petróglifos. Neste vale isolado 

encontra-se um dos conjuntos rupestres mais completos e impressionantes da 

África Austral. 

Os povos que habitaram esta área eram sociedades de caçadores-coletores 

durante o último estágio da idade da pedra e são creditados por terem feito a 

maioria das pinturas e gravuras aqui encontradas, aproximadamente 6 milênios 

atrás. Após esta visita muito interessante, temos o privilégio de ficar na melhor 

acomodação em Damaraland, aninhada com gosto requintado em formações 

rochosas únicas e caprichosas que formam a paisagem de Damaraland, onde 

elefantes do deserto e o indescritível rinoceronte negro vagam livremente. 

Acampamento da Montanha Mowani / Acampamento Kipwe. 5*. Ver notas. 

www.mowani.com / www.kipwe.com 

http://www.mowani.com/
http://www.kipwe.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 8 - 4 novembro (sábado) | Damaraland - Opuwo - Kaokoland - Epupa Falls 

Logo pela manhã partimos por uma paisagem quase lunar onde se destacam 

arbustos e plantas únicas. Entre a zona montanhosa e a extensa planície avistam-se 

por vezes grupos de elefantes, gazelas, cudos, girafas... mais um contacto com a 

vida selvagem numa paisagem que tem sem dúvida o encanto dos grandes 

espaços. 

Na pequena cidade de Opowo teremos nossos primeiros contatos diretos com 

homens e, principalmente, mulheres Himba e Herero, numa mistura de tradição e 

modernidade antropologicamente muito interessante. 

Pouco a pouco entramos na esplêndida região de Kaokoland, uma das mais 

remotas e inacessíveis de toda a Namíbia – localizada entre o extremo norte da 

Costa do Esqueleto e as planícies de Etosha – onde vive a Tribo Himba. Seguindo 

para norte, começamos a ver as primeiras aldeias Himba e alguns exemplares do 

gigante baobá e finalmente, após um longo dia de viagem, a nossa merecida 

recompensa, Epupa Falls. 

Mulher Himba 

Vila Himba 

Rio Kunene 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 8 - 4 novembro (sábado)  

Diante dos nossos olhos, o majestoso rio Kunene e uma apoteose de cores: a explosão de verdes da vegetação fluvial, o amarelo e o bege do areal, o ocre e o 

cinzento das rochas e o azul intenso do céu. E no meio deste espetáculo, o nosso lodge, na melhor localização nas margens do rio Kunene, a poucos metros das 

quedas. Omarunga Lodge & Camping ou similar. Ver notas. www.omarungalodge.com 

Epupa Falls 

http://omarungalodge.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 9 - 5 novembro (domingo) | Epupa Falls 

Este lindo lugar merece mais um dia! Depois de uns dias no 

meio do deserto, nada melhor do que descansar com o 

murmúrio das águas do rio Kunene – o único com água 

permanente nesta vasta região, tomando uma cerveja 

gelada na esplanada do nosso lodge junto ao rio ou a dar 

um bom mergulho na piscina. 

A atividade esperada do dia será a nossa visita a uma aldeia 

da Tribo Himba. Povo nobre e feroz que defende a sua 

cultura e sente o orgulho de ser uma tribo, os Himba são 

pastores seminómadas enraizados no passado, 

defendendo-o com dignidade em pleno século XXI. As 

mulheres untam o corpo inteiro com uma mistura de 

gordura e ocre vermelho como sinal de beleza e também 

para se proteger do sol; penteiam os cabelos com 

elaborados cocares e se vestem com cintos, colares e 

pulseiras de cobre, além das saias de pele de cabra. Sem 

dúvida, verdadeiros conhecedores da vida em terras áridas, 

da Namíbia e sul de Angola. 

Teremos o privilégio de conhecê-los e entender melhor o 

dia-a-dia nas suas aldeias, a importância do gado, do fogo 

sagrado e dos seus diversos rituais. Para lhes agradecer, 

trazemos-lhe fubá, açúcar, sal e outros produtos preciosos 

como presente da nossa visita. 

Um passeio pela margem do rio, ou até ao cimo de uma 

pequena colina próxima, permite-nos apreciar as Epupa 

Falls em todo o seu esplendor. Opcionalmente, também é 

possível fazer um tranquilo e divertido rafting pelas águas 

do rio Kunene. 

Omarunga Lodge & Camping ou similar. Ver notas. 
www.omarungalodge.com 

 

Kaokoland | Rio Kunene 

Rio Kunene 

http://omarungalodge.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 10 - 6 novembro (2ªfeira) | Epupa Falls - Kaokoland - Etosha 

Hoje cruzamos novamente as terras remotas de Kaokoland, habitadas pelo povo Himba, 

que certamente terá roubado um pedaço de nossos corações. Ter entrado num daqueles 

poucos cenários quase virgens que ainda existem, e vivenciado em primeira mão o 

contacto genuíno com uma cultura milenar, é sem dúvida um privilégio que iremos 

recordar para o resto das nossas vidas. 

Uma vez em Opuwo, continuamos nossa viagem em direção ao leste, gradualmente rumo 

a outro dos corações naturais da Namíbia, nosso próximo destino: o paraíso da vida 

selvagem do Parque Nacional Etosha. Desfrutaremos da primeira noite em Etosha num 

lodge exclusivo, alojamento de charme, com um excelente restaurante, várias piscinas e 

localizado num cenário maravilhoso, sobre um afloramento de rochas dolomíticas e 

rodeado por uma floresta de mopane. 

Toshari Lodge ou similar. Ver notas. www.toshari.com 

 Kaokoland 

Manada de Elefantes | Parque Nacional Etosha 

https://toshari.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dias 11 e 12 - 7 e 8 novembro (3ª e 4ª feira) | Parque Nacional Etosha 

Oferecemos a experiência mais completa para conhecer plenamente o Parque Nacional Etosha, pois a nossa seleção de alojamentos permite-nos dedicar estes dois 

dias inteiros a safaris nas três principais zonas do parque: Okaukuejo, Halali e Namutoni. 

Etosha significa “grande lugar branco”, e recebe o nome da imensa e antiga lagoa de 5.000 km2 que está no seu coração, um horizonte branco, plano, sem uma única 

ruga, que nos deslumbrará. 

O Parque Nacional Etosha, fundado em 1907 e com uma extensão de mais de 22.000 km2, caracteriza-se pelos seus "poços de água" ou lagoas, que pontilham todo 

o parque; sendo os únicos lugares com água permanente – principalmente na estação seca – é nas lagoas que ocorre uma incrível explosão de vida, transformando-

se em majestosos teatros onde a fauna interpreta cada ato. Grupos de springboks, alguns órix e alcélafos se afastam um pouco quando uma família de girafas se 

aproxima, que hesita um pouco antes de se espalhar para beber; de repente surge uma manada de 20 elefantes e pouco depois, outra, e outra... e com 60 elefantes 

chapinhando à nossa frente, o espetáculo é demasiado para os nossos olhos. 

Manada de Elefantes | Parque Nacional Etosha 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dias 11 e 12 - 7 e 8 novembro (3ª e 4ª 
feira) 

Algumas das estrelas mais indescritíveis dos nossos 

game-drives (safaris) pelo parque serão leões, leopardos 

e rinocerontes (pretos e brancos). Etosha é um dos 

poucos lugares na África onde podemos admirar os dois 

tipos de rinoceronte. Por trás da densa savana do 

parque há muitos “atores secundários” entretendo o 

viajante entre as “aparições das estrelas”, como impalas 

de cara negra, gnus azuis, elandes graciosos, avestruzes, 

abetardas kori – a ave voadora mais pesada do mundo – 

ou os lindos rolos-de-peito-lilás, entre muitas outras 

aves. 

Nestas duas noites poderemos relaxar e descansar no 

alojamento mais prestigioso de Etosha: a Onguma Game 

Reserve, nossa reserva privada, conhecida por sua 

grande concentração de fauna, especialmente a sua alta 

densidade de felinos e a sua população de rinocerontes 

pretos e brancos. 

Com singular bom gosto, o alojamento possui 

restaurante com vista para uma piscina de água 

iluminada à noite, ideal para observação da fauna; uma 

piscina para relaxar depois de um bom dia; ou um bar 

sobre uma plataforma de madeira onde pode apreciar o 

pôr-do-sol. Com estas, apenas algumas das muitas 

atrações do nosso espetacular alojamento, 

encerraremos a nossa experiência safari no Parque 

Nacional Etosha. 

Onguma Game Reserve: Etosha Forest Camp/ Bush 

Camp  5* ou similar www.onguma.com/onguma-forest-camp / 

www.onguma.com/onguma-bush-camp 

Leões | Parque Nacional Etosha 

http://www.onguma.com/onguma-forest-camp
https://www.onguma.com/onguma-bush-camp/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 13 - 9 novembro (5ª feira) | Etosha - Tsumeb 

Depois de nos deliciarmos com tanta vida selvagem, hoje estamos prontos para continuar a nossa rota até Tsumeb, uma pequena cidade mineira, sendo esta a porta 

de entrada para as terras dos povos mais antigos da África: o povo Bushman ou San. Visitamos o Lago Otjikoto, um dos dois únicos lagos de água doce da Namíbia, de 

origem cárstica, que esconde em suas profundezas armas alemãs da Primeira Guerra Mundial e, segundo a tradição local, um baú com um milhão de marcos. 

Perto do lago, fazemos a primeira de duas visitas a uma comunidade San ou Bushman; a primeira, da etnia Hai||Om, uma das múltiplas etnias que compõem o povo 

San, originário das vastas planícies do Etosha e deslocado na época da criação do parque. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 13 - 9 novembro (5ª feira) 

Hoje vivem em condições muito humildes, mas vão receber-nos com os 

seus sorrisos generosos e poderemos ver de perto os vestígios desta 

cultura milenar forçada a adaptar-se à Namíbia moderna.  

Sem dúvida, uma experiência que foge dos circuitos habituais e na qual 

podemos aprender e colaborar. 

Depois de alguns dias de safaris e antes de entrar no remoto território 

de outra etnia bosquímana, também há tempo para descansar: o hotel 

conta com quartos confortáveis e modernos, e também de um bar ao 

lado da piscina olímpica, localizado a uma curta distância do centro de 

Tsumeb. 

Kupferquelle Resort ou similar. www.kupferquelle.com 

 

Povo San 

Bushman  

http://www.kupferquelle.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 14 - 10 novembro (6ª feira) | Nyae Nyae 

Conservation Area - Nyae Nyae 

O gosto está na variedade, por isso apostamos em 

oferecer uma segunda noite num dos acampamentos 

selvagens, numa das zonas mais remotas da Namíbia: a 

Nyae Nyae Conservation Area. 

A caminho dos confins da Namíbia visitaremos o 

Meteorito Hoba, o maior e mais pesado já encontrado 

na Terra, encontrado há 100 anos perto da pequena 

cidade de Grootfontein: nem mais nem menos que 66 

toneladas de ferro e níquel. 

Deixamos para trás o asfalto e entramos no território 

Nyae Nyae, onde fazemos uma visita cultural a uma 

Comunidade Ju/Hoansi Bushman e, através das suas 

danças, brincadeiras e tradições, conhecemos uma das 

culturas mais antigas do planeta, uma povo que tirou e 

continua a tirar da terra apenas o essencial, com 

profundo conhecimento e respeito pelo ambiente 

natural, flora e fauna, e com elevado grau de equidade 

na sua organização social. 

Longe de todas as rotas turísticas e roteiros 

tradicionais, montamos mais uma vez o nosso Fly Camp 

(campismo selvagem), desta vez numa zona de 

abundante vegetação em plena Nyae Nyae 

Conservation Area, e sempre perto de alguns belos e 

grandes exemplares da mítica árvore africana, o baobá. 

Fly Camp ou acampamento selvagem. Sem chuveiro. 

Não é necessário saco cama. 

Meteorito Hoba 

Baobá  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 15 - 11 novembro (sábado) | Nyae Nyae - Botswana - Maun - Okavango 

Pela manhã, com o crepúsculo sobre a savana, partiremos para a fronteira entre a Namíbia e o Botswana, perto do nosso acampamento. Uma vez concluídos os 

trâmites alfandegários e de imigração, em Botswana, seguimos em direção a Maun, a porta de entrada para o Delta do Okavango, atravessando longas trilhas de 

areia: estamos nos confins do deserto de Kalahari. 

Uma vez em Maun, prepararemos tudo até o último detalhe para a incursão no coração do Delta do Okavango. É também tempo de nos despedirmos do nosso 

camião e da sua tripulação: motorista-mecânico, cozinheiro e ajudante, que nos ajudaram durante o percurso. 

Leopardo | Delta do Okavango 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 15 - 11 novembro (sábado)  

Um safari de 4 horas em lancha rápida que nos levará ao maravilhoso Chief Island Mobile Camp, para uso exclusivo de grupos, no coração do delta. Em Chief Island 

(denominada Patrimônio da Humanidade), poderá observar elefantes, girafas, zebras, crocodilos, hipopótamos, antílopes aquáticos, milhares de pássaros... que vão 

captar toda a nossa atenção.  

O acampamento, totalmente móvel e adaptado às estritas normas que protegem e preservam este frágil ecossistema, permite-nos estar situados no remoto e 

selvagem coração do Okavango, mas com o conforto de tendas de 3 metros de lado, beliches com bons colchões, lençóis, edredom, travesseiro, luz elétrica e casa-de-

banho privativa com chuveiro. E tudo diante de uma das paisagens mais desejadas e belas do planeta. 

 Chief Island Mobile Camp. Casas-de-banho e duche privado em cada tenda. 

 

Hipopótamos | Delta do Okavango 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 16 - 12 novembro (domingo) | 

Okavango 

Hoje vamos passar o dia inteiro explorando 

o Delta do Okavango, tanto a pé quanto 

em mokoro, um tipo de canoa tradicional 

típica da região. 

O rio Okavango, que nasce em Angola com 

o nome Cubango, inunda e termina no 

Botswana, formando o maior e mais belo 

delta interior do planeta; uma infinidade de 

ilhas, canais e vegetação exuberante que 

abrigam uma diversidade inigualável de 

vida animal. Elefantes, girafas, búfalos, 

leões e leopardos... serão apenas alguns 

dos nossos objetivos durante o safari a pé 

na ilha. 

Ao entardecer, um passeio de mokoro – 

dois a dois e o remador – leva-nos entre 

nenúfares e juncos pelos canais do delta. 

Talvez os hipopótamos nos observem com 

curiosidade, ou escutemos o barulho 

próximo de uma manada de elefantes 

atravessando o canal: momentos mágicos 

que, com os reflexos avermelhados do sol 

já baixo tingindo a superfície, nos farão 

recordar este rio e os seus pântanos para 

sempre. 

Chief Island Mobile Camp. Casas-de-banho 

e duche privado em cada tenda.
Rio Okavango | Passeio em mokoro 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 17 - 13 novembro (2ªfeira) | Okavango - Kasane - Parque Nacional Chobe 

Pela manhã desfrutaremos de um último safari em mokoro até chegarmos à pista de onde partimos para um voo incrível - Voo Cénico - num pequeno avião que 

sobrevoará todo o coração do Delta do Okavango, para depois seguir em direção a Kasane, nas margens do Rio Chobe e próximo ao Parque Nacional Chobe. Do alto, 

este paraíso de água e terra apresenta-se em toda a sua beleza primitiva. Só assim se compreende porque é que o Okavango é conhecido como o “rio perdido”, uma 

vez que está rodeado pelas areias sedentas do deserto de Kalahari. Almoço tipo lunch-box durante o voo. Aterramos em Kasane e fazemos o transfer privado para o 

lodge exclusivo nas margens do Rio Chobe, típico das melhores rotas de luxo. 

À tarde e até ao pôr-do-sol, faremos um safari de barco no rio Chobe. Além de uma infinidade de elefantes – sem dúvida uma das maiores concentrações do mundo – 

hipopótamos, crocodilos, búfalos... estão concentrados ao longo do rio para beber água. Qualquer cena nas margens do rio Chobe – incluindo seu ardente pôr-do-sol 

– será outra das lembranças inesquecíveis da viagem. Chobe Mowana Safari Resort & Spa. Alojamento 5* www.crestahotels.com/hotels/cresta-mowana 

Voo cénico sobre o Delta do Okavango 

http://www.crestahotels.com/hotels/cresta-mowana


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 18 - 14 novembro (3ª feira) | Parque 

Nacional Chobe - Zimbabwe - Victoria Falls 

Ao amanhecer, quando a atividade felina está 

no auge, faremos um safari 4x4 por uma das 

reservas de caça mais famosas do mundo, o 

Parque Nacional Chobe - lar de grandes 

populações de mamíferos e mais de 450 

espécies de aves, como teremos visto no dia 

anterior no passeio de barco. Conhecido por 

grandes manadas de elefantes, a sua 

população tem aumentado constantemente 

ao longo do século XX e atualmente é 

estimada em cerca de 120.000 – e uma série 

de predadores.   

Chobe é o segundo maior parque nacional de 

Botswana, cobrindo 10.566 km². O elefante de 

Chobe é migratório, fazendo migrações de até 

200 km desde os rios Chobe e Linyanti, onde 

se concentram na estação seca, até às 

depressões do sudeste do parque, onde se 

dispersam na estação chuvosa. 

Regressamos ao lodge para tomar o pequeno-

almoço e seguimos para a fronteira com o 

Zimbabwe, onde faremos os trâmites de 

imigração e alfândega. Uma vez no Zimbabwe 

(aproximadamente 1 hora) vamos de 

transporte privado para o nosso próximo e 

último destino desta aventura africana: 

Victoria Falls. 

Elefantes no Delta do Okavango 

Zebras no Delta do Okavango 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação | Dia 18 - 14 novembro (3ª feira)  

Tarde livre para excursões opcionais: além de visitar as cataratas, Victoria Falls oferece uma infinidade de atividades: cruzeiro ao pôr do sol no rio Zambeze, rafting no 

caudaloso rio, vários tipos de tirolesa e saltos em corda (bungee jumping, swing. ..), nadar na "Piscina do Diabo", andar a cavalo... há atividades para todos os gostos! 

O guia já terá informado sobre estas atividades, muitas das quais devem ser reservadas com antecedência. 

Inspirado nas grandes fortificações do antigo Reino do Grande Zimbabwe, o Kingdom Hotel irá receber-nos de braços abertos, e com todas as comodidades de um 

resort moderno. Situado numa das melhores localizações de Victoria Falls, é sem dúvida um dos hotéis emblemáticos da cidade, um dos preferidos dos viajantes. 

Kingdom Hotel ou Elephant Hills. https://www.thekingdomhotel.co.za ou https://www.africansunhotels.com 

https://www.thekingdomhotel.co.za/
https://www.africansunhotels.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dia 19 - 15 novembro (4ª feira) | 

Victoria Falls 

Dia livre em Victoria Falls. Voo 

Cénico de helicóptero incluído 

(taxa de estacionamento de 15 

USD/pax a pagar à chegada), ou 

opcionalmente e consoante a 

disponibilidade, em Ultralight 

(com suplemento de 70 USD/pax) 

sobre Victoria Falls (incluindo o 

tempo máximo permitido pela 

aviação civil). 

“A água é o sangue da África”, 

disse Livingstone. Ao conferir a 

vida originada pelo Zambeze, rio 

que alimenta as Victoria Falls, 

entre a Zâmbia e o Zimbabwe, 

você perceberá que ele não 

poderia estar mais certo. Victoria 

Falls é uma extensa queda de 

água do rio Zambeze, com cerca 

de 1,7 km de largura e 108m de 

altura.  

Um espetáculo extraordinário, 

pois o abismo onde a água cai 

pode ser visto em toda a sua 

magnitude de múltiplos ângulos.  

 

Vista aérea de Victoria Falls 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Continuação | Dia 19 - 15 novembro (4ª 

feira) 

A partir de agosto/setembro, devido ao 

baixo nível das águas, é possível nadar com 

segurança na beira das quedas, numa 

piscina natural que é acessível pela Ilha de 

Livingstone - a chamada “Piscina do 

Diabo”. ”- uma atração adicional à já 

incrível contemplação de Victoria Falls. 

Também não deve perder o muito famoso 

rafting no rio Zambeze, ou de forma mais 

descontraída, desfrutar de um cruzeiro no 

rio durante o pôr-do-sol. Victoria Falls é 

também é uma cidade interessante, onde 

é possível fazer uma caminhada pelo 

bairro de Chinotimba e conhecer mais 

sobre o dia-a-dia da população local. 

Kingdom Hotel ou Elephant Hills. 

https://www.thekingdomhotel.co.za ou 
https://www.africansunhotels.com 

 

Dia 20 - 16 novembro (5ª feira) | Victoria 

Falls - Lisboa 

À hora indicada, transfer para o aeroporto 

para embarque em voo internacional com 

destino a Lisboa. Noite em voo. 

 

Dia 21 - 17 novembro (6ª feira) | Lisboa 

Chegada a Lisboa.  

Fim da viagem.

Vista aérea de Victoria Falls 

https://www.thekingdomhotel.co.za/
https://www.africansunhotels.com/


Associado da AAJBA: 3.810,00€ *  (máx.18pax - min.16pax) + 550,00 € ** 
Outros participantes: 3.860,00€ * (máx.18pax - min.16pax) + 550,00 € **  
 

*Devido ao número de limitado de quartos, só serão aceites passageiros individuais que aceitem partilhar com outro as mesmas condições. 
** Taxas de aeroporto, segurança e combustível no valor de 550,00 € (à data de 26.04.2023 e sujeitas a reconfirmação na altura da emissão das passagens 
aéreas). 
 

1.150€ + US$1500 em notas  
 

Associação dos Amigos do Jardim Botânico da Ajuda 
Transferência bancária IBAN - PT50 0010 0000 2468 3460 0016 6 (BPI) 
 

O prazo limite de inscrições é 17 de maio de 2023. 

 Inscrições confirmadas mediante o depósito no valor de 1.524,00€ (associado) e 1.544,00€ (outros) até dia 17 de maio de 2023.

 Pagamento final até dia 17 de setembro de 2023. 

 
NOTA: O preço desta viagem combinada foi calculado em euros com base nas tarifas de transporte, custo do combustível, custo das infraestruturas, custo 
dos parques nacionais, alojamento e serviços terrestres no destino, taxas e impostos. 
O preço de alguns desses serviços, cotados em dólares, foi convertido para euros com base na taxa de câmbio euro/dólar € 1 = US$ 1,2. 
Este preço poderá ser revisto em caso de variação do custo do transporte, incluindo o custo do combustível, taxas e impostos relativos a determinados 
serviços e as taxas de câmbio aplicadas à viagem, e será automaticamente cobrado ao consumidor, salvo se existirem variações ascendentes nos vinte dias 
anteriores ao início da viagem. 

 5% do valor total da viagem, se o cancelamento ocorrer mais de 10 dias e menos de 15 dias antes da data de início da viagem.

 15% do valor total da viagem, se o cancelamento ocorrer entre os dias 3 e 10 antes da partida. 



 25% do valor total da viagem, se o cancelamento ocorrer até 48 horas antes da partida. 

 Caso não compareça à partida, o viajante não será reembolsado.  

 

  

Passaporte, boletim de vacinação internacional e vistos eletrônicos (se aplicável). É de inteira responsabilidade do viajante estar com toda a 
documentação em ordem. Verifique a data de validade da documentação, passaporte, boletim de vacinação, etc.  

Vacinas: febre-amarela (recomendado) e Covid (2 doses). 



Associação dos Amigos do Jardim Botânico da Ajuda (AAJBA) 
Jardim Botânico da Ajuda. Calçada da Ajuda, 1300-011 Lisboa. Portugal 
(GPS: N38°42'23.77" W9°12'8.75") 
tel: [+351] 213 620 527 | telm: [+351] 915 989 259 | www.aajba.com | info@aajba.com 
 
 
A organização desta viagem combinada foi realizada pela WILDERNESS ECO SAFARIS, S.L. com endereço em Valladolid, Pasaje Gutiérrez, número 6, C.P. 

47002, e Licença de Título C.I.C. MA1518M. 

 
O lucro desta viagem reverte para as obras de conservação e restauro do Jardim Botânico da Ajuda, sob a coordenação da AAJBA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:info@aajba.com


 O itinerário da rota é provisório e pode ser modificado no local. A viagem é planeada levando em consideração todos os detalhes. Ainda assim, na natureza 

do roteiro é assumida uma certa flexibilidade face a eventuais imprevistos, adaptando-se para que cada viagem seja uma experiência única e irrepetível. 

 Os alojamentos Etosha Safari Camp e Bush Camp em Onguma (Etosha) são alojamentos de muito alto nível, com características semelhantes, mas não são 

idênticos; as fotos correspondem a ambas as acomodações. O mesmo é verdade entre o Mowani Mountain Camp e o Kipwe Camp em Damaraland. Quartos 

distribuídos aleatoriamente pelo hotel à chegada de cada grupo. 

 Os hotéis na Namíbia têm pouquíssimos quartos, são geralmente hotéis pequenos, o que por vezes nos obriga, dependendo da disponibilidade hoteleira, a 

ter que recorrer a outros alojamentos da zona. Estas alternativas são muito limitadas, resumindo-se em todos os casos a um ou dois hotéis mais antigos da 

zona. 

 Para as zonas com mais limitações hoteleiras, indicamos as únicas alternativas: 

• Kipwe Camp e Mowani podem ser substituídos por Palmwag Lodge ou similar. 

• Omarunga Lodge pode ser substituído por Kapika Waterfall ou similar. 

• Toshari Lodge pode ser substituído por Okutala Lodge ou similar. 

 Consultar condições de reserva e cancelamento. 

Voos: ida Lisboa - Windhoek e regresso Victoria Falls – Lisboa;  

Voos cénicos em avioneta e helicóptero de acordo com o itinerário; 

 Alojamento durante a rota de acordo com o itinerário; 

 Duas noites em tendas duplas 2,50 x 2,50 e material de campismo para campismo selvagem em Spitzkoppe e Nyae Nyae (sem duche). 

Duas noites em acampamentos móvel exclusivo em Chief Island, no Delta do Okavango (duche privado) 

 Visitas e entradas de acordo com o itinerário; 

Todos os safaris, visitas e atividades descritas no roteiro incluindo ingressos em parques e reservas naturais; 



Pensão completa durante a viagem com exceção de Windhoek, Swakopmund e Victoria Falls; 

    Transportes especiais de safari (camião e 4x4); 

 Guia: língua inglesa ou espanhola; 

 Documentação e informações detalhadas da viagem; 

 Seguro de viagem pessoal. 

 

 Taxas e tarifas locais  
 
 Seguro opcional – cancelamento da viagem (recomendado). 

Entrada para as Victoria Falls. 

 Atividades opcionais em Swakopmund (quatro no deserto, paraquedismo, etc.). 

 Atividades opcionais em Victoria Falls (rafting, bungee jumping, passeio com leões, cruzeiro no Zambeze, piscina do diabo, etc.). 

Visto Zimbabwe (USD 30 Entrada Simples ou USD 45 Entrada Dupla; o valor pode mudar sem aviso prévio das autoridades locais). 

 Visto “KAZA Visa” (50 USD), válido para entradas múltiplas no Zimbabwe e na Zâmbia. Este visto nem sempre está disponível nos pontos de fronteira, 

pelo que não podemos garantir a sua obtenção. 

 Gratificações às tripulações do camião e a várias equipas de apoio durante o itinerário. 

 


